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1 
PARECE INCRIVELI 

A' hora em que este jornal sahe para a sua distribuiç.ão habitual, ainda continua affrontando os princípios da justiça e do direito a 
permanencia do snr. Eugenio Diniz d' Andrade Ferreira, no lugar de secretario de Finanças d' este concelho. 

E' a maior violaç:1o que se está fazendo, não só aos sagrados deveres da democracia pura e bem entendida, mas tambem ás ins­
tantes e justas reclamações ele todo o pcvo d'esta região. 

O snr. Secretario de Finanças, vendedor e comprador de burros e cavallos, negociante de mil generos, executor á la diáble de leis 
suas. interpretadas ao seu saber para martyrio e desgraça dos seus inimigo~ pessoaes e políticos, continua á frente d'uma repartição 
que devia de estar acima de odios e de creaturas mesquinhas e rancorosas. 

No entanto, os horrores elas illegalidades que esse funccionario pu} ico tem commettido, a serie de incidentes e tropelias que a sua 
acção aqui tem causado, são a cada passo, e successivamente desenrolados na imprensa do paiz e designadamente na da capital. 

A «Lucta». a «Republica>>, o «Dia)), a «Nação)), a «Justiça)) de Braga, esta num rece11te e fundamentado lilJello, Leem profligado a 
nefasta influencia d'esse homem n'um cargo de tão melindrosa execução. 

E apezar de tudo isto, snr. Ministro das FinanÇas, V. Ex.ª coutinua a manter aqui esse homem, seu subalterno, que está a fa­
zer um pessimo serviço á RepuLlica para só satisfazer a sua arl'hição e a sua vaidade! Até quando durará esta insusteutavel affronta 
aos povos d' este concelho? Ou clcu·-se-ha o caso de que em nome da politica democratica se queira aqui conservar um fonccionario de 
tal jaez? 

Mas isso seria um cumulo; além de que, em virtude das accusações ultimamente feitas na imprensa a essa creatura, nõ'o pode 
fazer-se demorar uma syndicancia a sério aos actos que até hoje tem impunemente praticado. 

O sur. Ministro não será homem com força para a mandar fazer? 
Puis aqui continuaremos a bradar, até apparecer um governo ou ministro que queira fazer justiça contra um homem que cons­

ciente e malvadamente pretende cavar a ruina moral e economica a muitos dos habitantes d'este conceiho. Proval-o-hemos nos nume­
r-0s seguintes. 

PílRTíl D~ ABRIGíl-m~mRLIA1 
Díl~ LAVA1íl~ D~ . ~Aíl 

Somos informados de Lishôa, acer­
ca deste porto, que em cousa algun1a 
afi·( uxou a atividade ernpreg·ada para 
leYar a efeito a execução deste impor­
tante mell1oran1ento nacionaJ, antes se 

"' .. ~ escandec :do; que, a penas resolvidos 
alg·uns preliLninares financ~iros, de so­
n1enos im portancia, será abordado o i­
htstre ministro do fornento para lhe ser 
entregue o Jedido da concessão, no que 
ha a suprema confiança de ser deferi­
do; qne para rnuito breve, este porto 

dos « Cavallos de Fão », será unia ex- de Coimbra. 
O ·Dia•, por exemplo, 

plendida realidade!. . . publicaa seguinte noticia, so-
bremaneira honrosa para o 

Como é para rejubilar-se de patriotica alegria distincto professor. 

e contentamento, saber-se que Portugal ainda conta e Vimos hontem quasi ter· 
homens da genuina raça portugueza, que sobre- minada uma bandeira para 

., o Collegio Mondego de Coim-
pôem os sagrados interesses vitaes da Nação ao : bra, executada pelas distin-
mesquinho e sordido inteÍ'esse politico! . . . ctas bordadoras as sr.as D. 

Clara Ornellas e Leonor Ro-
----"Ç'(~ drigues, antigas alnmnas da 

Escola ludustrial Principe 
U).~A ~ANDEinA 1 Manoel :Vian~a, o nosso pres- Real. Este trabalho, a que 

· tante a mtelligente amigo que nos have.mos de referir mais 
AaTISTICA aqui e em L1~boa, onde resi· circumstanciadamente, foi de. 

: de, em cada um dos que oco- senha.do e dirigido pelo nos-
-+- l nhecem tem uma amizade e so amigo e antigo director 

Reflectem-se ~obre o bom ' urµa dedicaçi\o, coube n'este d'nquella Escola e actuamen­
nome e os nobiliarchicos per- · m'omento ao illustre profes- te professor da Escola In­
gaminhos d'esta villa, todas sor da Esc?la Industr~al Af- dustrial A ffonso Dort,ingues, 
as honras que quer aqui, n'- fonso Domrngues, mais urna sn1·. Manoel José Gont;alves 
este mare maumt1n da diaria in· 'vez elevar bem a !to e com Vianna. 
triga caseiraº e da invejasinha gloria o nome da modesta vil· Consta-nos que por estes 
SoeAz que1· lá ao lonoe nos la onde nasceu. d' á t . , o , tas ser pos o em expos1-
g!'and~s n:eios de lucta e de . Toda a impren~a da ca- ção, n'uma das principaes 
v1ctoria sejam entre applau- p1tal se tem referido ao fa- casas do Chiado este traba­
sos. conquista~os por os. se~s cto: o fino e at·tistico d.ese~ho lho, muito dignd de ser ad­
mms estremectdos e mais d1- que aquclle nos~o amigo fez, 1 mirado .• 
gnos filhos. para uma l'ica bandein-\ des- 1 Homens como Manoel 

Coube n'este momento a tinada a0 C0ll-:-gl!-l Mud&i no, 1 Vianna, sabe~ honrar· 0 p: es- • 
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tigio de E"pozende, longe de 
coteric:; politicas e longe mes­
m" o que mais dóe á sua 
alr~ade espozendense dedic<1-
do elo ~·eu artistico chaU inglêz, ' . que este anno receberá a v1-
~ita do distincto antigo dire­
ctor da Escola lnd ustrial 
Princípe Real. 

Pol' isso é que nos con­
grutu !ando por mais este tr~­
umpho que este noso ami­
go que já tem o seu no­
me assignalado no ambito 
da arte nacioni:1l, ncaba de 
obter, não queremos pE>rde1· 
este ensejo panl. o felicitar 
por o succes"o que a sua re­
<'en te obra tem merecido, e a 
que mais devflgüt' nos refe­
riremos, quando fó1· exposta 
ao publico. 

~~~ 

visitar os (( Cavallos de Fào, nifestaçiio de saudade á me- lnspeeções nlilita1•es' As doen~as da!il 
mas a nrnré não os deixou. mona de tão egl'egio extin- N 1nnllleres. 

cto. I o penultimo numero, por 
A' familia enluctada, os lap~o, diss~mos ~~riam lagar Geralmente começam na i1lade 

tl!M"<$~·~~l~:: nossos mais sinceros senti- as i~specçoes. mihtare
9
s nes- , d~ maturação ou_ no period.Jdo de· 

=~~~~ .. Ã'i'~i'flll rnentos. ta v.tlla no.s dias 11, 1N e 13 1 clrnar dl maternidade, e são pro­
de Julho, sendo _us mesmns duz.idas ou aggravadas por impu­

~))'~~Jt!M~ nos referi~los d~~s do mez resas do sangue. Esta~ moles1ias 
~.wdJa\IO corrente. Fica ratificado o en- incomodas e dolorosas podem ser 

Dr. José Bernardino d' A­
bre Gouveia gano. aliviadas e curaílas pel0 uso pcr-

sislente da •Salsaparrilha do Dr. 
r.~ !I'c ~(D ~~ ~n', Ayer)). Purifica o sangue e pro­

Falleceu, na passada se- Se não se sente b(~m 'I ~~' ~~) il_;J~ JI;J® duz orna circulação regular. Resli· 
gu nda-feira, no seu illustre ·n l p· 11 - • f 

1 d B 1. as IP'd hD_ as Bil.&il!UU) 1 Novidade litteraria: tue as aces que se tornaram pa-, 

U011IO ESTA.? 

so ai· e e rnho, S .. Paio dª- tai• 31 .. 30 8 eut•a -o. lidas a ílore~cencia da ~aude e vi-
Antas, o snr. dr. J ose Berna!'· íT o~ ~ i e E~ talisa e fortalece todos os orgãos do 
dino d' Abreu Gouveia. Como eslà? Como pas.sou? Nüo ~ l.1:1 1 lL '\1 l.lJJ ~ ~ corpo. 

O seu passamento, que · é sô po1· vã fórmula de iwbanida- ! A proslraçã.o do corpo e ou-
apezar dos padecimenlos que 1 de que em qu_asi _todos os pai:.es do ' VERSOS tras desordens proprias da príma-
ultimamente o vinham sncri- imundo as p1·ime1ras palavi:as, tr~- por 
ficando cnP.stituiu uma do-j caclas en~1·e pessoas conhecicl~s, sao , . . . , , vera curam-se promtamente com a 

1 
• ... . • , " . . pai·a se indagai·, antPsdemav; na- ALWAn9 'PH~HE1Ril ·S ·ilsa~arrilha do 01·. Ayer.• For-

Ol o:sa su1 preza I ep1e~en- 1 da, o estado 1·eciproco Lfo saude. j talecendo ·o organismo, desenvolve 
ta lambem uma cruman- J Passa1· bem de sande dev1J con.sti· 1 A' venda na livraria Espo- o apetite, tonifica o figado e os rins 
te e perduravel mágua em tuir a nossa essencial preocwpação d i· · d I · b d 1 f 

1 ll d . e na-0 ha naªa esti•J ·ao do q· •e zen ense e tvranas e ,JS oa, ao esta o norma e •torna o raco 

1 d 
toons aque es que e perto -" .az i. ª d · . f . 

Oul,8fi 10d0 Q ffiaI} a l d' · , attit1,de de ce1·tos individnos qiie Porto e em outras o patz. , orie. e u con 1eceram o 1amantmo ca- ' . - . · p · f d ' A' d b r. · • · ,, • . . . alardeiam nrw se importaJ·em me~- reço 400 reis, ranco e 1!en. a nas oas 1 armacias 8 
__ t <l~te1, a rnexc~~l ve}_ fidal-

1 
mo nada, com a saticle respect~ua. porte. ' d}·oqr:1·ias .• P,,1·epm·ado pelo Dt. ·~· 

D
. ha P"I'a a11·1 guia, e os Rdm:1 ave.s dotes A. ~aude e o nosso mazs pl'ecinso e. 11ier & e. LowelL, Jfass. U. s. 

• . l· t. . e va or o sau oso extrncto. 1 thesouro n'esta vic a: o pl'l!neil'O , 'PQ ';f'; J,C' -r~ r.. .'t,-, ~ j •e\ · . . . . 1zem que " < · d l d d . 1 • z . · _., q; ~~ ,.,,. ~ -ri :J:' A 
uma quest~uncu d e.o te oi De uma lhaneza e honra-! e o mai.~ importante dos nossos ~~;O \.~ U~~ ~\::.::.-.V..J. Depos1ta~ios1era1s~ara.Porlu-
nosso famigerado finanças!d 'd t. á b.1. h. de-ue1·esé esta1·bemdesct1ttle Onos- 1 gal; Jome;;CassP.lsll' C.\ :inc:sso-

c M · · 1 · ez 1 en 1cas no 1 Jal'C 1ca · , · · · 1 R ~iJ · 1 l s·z · e a am8ra unic1pa, a . , . ·, , . 1 so pl'imeii·o cuidado, quando esta- -"~ ?';~·-
0
ua 1

• ousrn w e a i ueira-
respeito do junco da beirn rio. d~Cendencia com q_ue honi a· : mos doente.~, deve ser p1·ocu1·at o ' A. melhor filosofia t)o.-1. -Porto. 

Não sabemos 0 que ha, va a su:<t genenlo_grn, o snr. 1·emedio _qw~ 11os.sa cum1·-n~s. 1 ~ 
. rto é ue dr. Jose Bernardrno, a par . As Pilulas Pmk. que sao um 1 

mns S quf e ce . q : d'umR profunda saudade dei· poderoso rp,yenera.Jol' do sangue e E' de Antonio Zm1brana con- F .Ã. C>, 5. 
Sua .ª az. t1·ansI1ar pe- xa n'uma inn umeravel ~érie um precio,;o tnnico do syslema ne1·- .t d . : 1't . t ·d' .. 1· 
l~s ru. as da v1lla o tnl est.ru- , . ~ _ v~so, JJl'Oporcionam 1.tma .citm rn· cei _ua 0 J~'. iscunsu o, ca e 1 ª. ic~ 1 
me deixando as mesmas 1m- d~ pessoas 9ue ~om elle cu~- pida. todas as vezes que a doença e Jornalt:sta cnba~o, o sego111te 

Pon1la-mneha 
d · ' viveram, a 111olv1davel g1·at1- tem po1· causa a pobre::a do sangue trecho qne traduzimos com amor 1 

rnuo as. 1 d- · d. · · · · · · · , D . , que isto vae ao por. me:\ce 1ve1s pl'ovas oit a debilid~de ne1·vos~. Se a uo~- do seu belo volume mL1tulaJ0 El, T d ·l d . _ 
a maneira . . da mais requinta.dê'\ iidal- sa saiide deixa a dese7ar, se sentis Secreto de Oro 1 e1~ o G1ega o ao nt>g~o 

e com a tendeucia que o ?1to gui·J e da mais captivante declina1· as fo1·ças, tomae sem mais M·. . ·. ,· l E . conhecimento que possna~ e-;-
finanças tem para a alquila- f <' · demoras as Pilttlas Pink. 1 Ih• 

1 
ª'~ c;cncia e~s ~ n~1 van crupulosas pretendem aftir-

ria, estamos certos do que ranq~eza.. . . . 1 ! gc. 0 _e e · oão ou e : .ª~ ·c~s,. rnur que a nossa. local du nu_. 
ainda havemos de ver atrela.- Sao ~ 1 ~v~i.~rnes no Mi- 1 · P~ 1 ex~~µlo, .que em toda~ asco- mero 378 à'este jtim<ll ;dlu-
do!'; ao seus carrinhos certas nho e quas1 d111dmos em to- . d1ficaçoe~ e 1egolamentaçoes com d pessoa d . EI' . 

: 'd <l~ cá do bui·go : do o paiz, estas virtudes se- j · que d orante secolos se leem roo- peta <. u snr. 1 i-;eu au11or1 a es . 1 1 1
. , .

1 
, t a uno no::> exputlu<.Lllea-

1 

cu al'mente pecu 1are.s a 1 lus· ! bado e ennanaJo mutuamente. t d• l 
-~•a:. - -- - tre Quinta de Belinho. 1 Por is~o disse Jesus com rrn- men e ec aramos o coutra-

1 
p . , 1 t> l'Ío, pois que com esse ~a-

Eneeieramento das or 1ss0 é que n e.5le mo- . nio verdadeiramente sublime: •Eu vai beiro estamos nas melho-

ePt'!Olas moveis í menta, ao noliciannos o pas-l venci o mundo.» 1 d ~ 1 samento d'aquelle que até ' Estas palavras condizem moílo res reações e amisade. 
Foi publicada uma por- hoje foi, sem favor, o mais li· i bem com est'ootras qoe deixamos Busquem primeiramente 

· d d d' d · 1 esses espiritos temerarios sa-
t}~ria, man an o encen·m·, no u_no rep~·esent~nte a alta : dilas n~ma das nossas Rcfle....,ões: ber quem já em tempos quiz 
01~ 31 ?o corren.te, as escolas a1·1slocraern, pe10 sangue .ª, 

1 
Por ~awr~sesforços que o homem arpoai· uma &obei·ba. camellia 

prmrnnas moveis, pnr se tel' pelo carncte1·, de todo o M1- : • faça, pma1s conseguira orna liloso- d 
re?unheeido q.ue. nos u\lim~s nho, não podemos deixai· Í l fia que se baseia om mais reto cri- na tel'ra as fatiotas dos seus 
do1-.; mezes d11rnnum cons1- de rememo1·ar n'estas ra- i terio do que este conceito de Cris- it~mãos, qufóe desd~ l~go ~e-
...1 l • ,. . ·d l . l 1 • ruo em co a mouens1va. ue1·ave men.e a sua Ltequen- p1 as pa a~rns o vu to nobl'e to: •Amai-vos uns aos oulros>. 1 l _ 
~ia, e determinando que os e distinclo do bondoso falle- .A sni·.ª D. Luizct ele Jesits Si- poupa-macia que tanto o:s preo· 
]Jrofessore:-:; enviem ao minis- eido. i rnões , qii~ reside em Lisbo.i, na ]. J:àntana da Silveira. cupa. , . . 
terio da instruccfto até 15 de O seu desappareclmento ma de S. Lo1wenço, 7, 2.º andai', -~ -nova d1rector1a d.a 
. . . l ·: ' d . . · f· , f, 1 , . , , esci'eve-nos: Associaçao , A Democrat1-
,\gosto, um 1 e 0110 o sei v1- az a tu. no nos~o pequeno <tMei' filho Joiio dct Cosh que -~~ ... - f · -

f
. . d ., t "' ca •, 01 entregue em sessao 

.{jO que lZernm Ulan 0 es- meto. tern ili annos de edade, teve uma , d. · 
te anno lectivG. . D'um porte correcto e e- febl'e de ciijas conseqnencias lhe m·a ! Dn ANTONIO ~AVEinA 1 ~x~ aor t~aria d~ 19 do Jmez 

levado, que a todos servia de rnnito difficil cirl'ibar. Sentia-se 1 1 
i n_ o, pe o somo snr. oa-

__.,.t:"-.... .... .,~~·-- exemplo, de uma el'Udição muito anemie.o e não_ consegnia No passado domingo, de visi· qu1~ Fernand~s Montei~o 
Visita 1 q_ue_ difücilmente encontraria ~~~1:~~,;~;· ª{0/t°(Jc~s~t~;,z l'::a~ori:i~~ . t~ ao no~so _itlustre amigo e dis.-, J ~~~~1dtoª J1~1~natiasut~c~l~~~ 

.. 
7 

s . · s1m1lar entre quem como et- nhum d'elles dava 0 1·.:sultado ele- · LI~cto advogad? snr. dr. Sousa fü. P. ~ç . 
, ?e . p.assagem .. e, tiver~~ le por passatempo e çurio- . seja~o. Um elia~ farta de ga.sta.· ~i- beiro, ser,retarw gur: 1l do governo l~tciada pel~ mesmo ~nt ·.na 

n e~ta vi!Li, n~> pi;ssad~ domm sidade compulsava os livros, nh_eiro.sem_ n1nhum p1·oveito, tive de Moçambique, esl1\\'6 em Espo- ?1dade d? _Rio de. J_aneiro, eu­
go, os .stJr::;. Eduar?o Ao- de uma benemerencia que faz a insp1,mç_ao de l~e faze1· tomar as zende 0 snr. dr. Aulunio Taveira JªS co~d1çoes ex1g~d11s pelos 
drade V1llares e seu filho, ca- d . , , , 1 .· d ,, P1lulr:-s Pink .. Pois, desde esse mes- de Carvalho habíl enaenheiro da respectivos subscriptores se 
piw.lisla, Henrique Lla Cunha , d~diam<ll . ª.gi_imas e Sclll· m? dw em dwnte, ª siia cura ca- ff . . :- d 'ob p bi·. d p • · acham exai·adas naactn com­
Pol'to vice-consul da Ar{)'en- Ll e e gb1 at1dau ~\ t:rnt?s e mi,r:ho~ a grandes passos._ Agora i uescçaoEasa rdas. ºd 1eas o hor 1· petente. 

. ' , . b. tantos po 1·es, a tigul'a 11101- esla ,·i10 e forte, tem mtJ,ito bom to. na x. , a mira or e coo e-
una~ dr'. ~ose A~~ust~ P~n- vidavet do illustre exlincto vi- aspecto e passa pe:feitai:iente b.em_. cedor de quasí todas as belezas pa· ~o be~efi.c~~te a~to que 
to de\ S1ha, medi~,) espec1a- . ,, t . t 1 As Pil-ulas Pink sao destitui· nor·ami'cas do nosso pai'z achou acaba de p1at1cai o sm. Mon· . l . d M S vera e ernarnen e na rnerno- 1 _ • , I . A 

lista, e F avlC~ e attos a~- riu de todos os habitantes d'- ! das d~ acç.ao sobre _as doenças °'.- surpreendentes de encanto as mar· te1ro, transparece a. su_a boa 
pato capitalista qu.e a cam1- li 1· gudas. feb1 e typho1de, escarlarti- d f C d d vontade pelo engrandecimen-

. ' ., . ' d ., . este conce 10. na, sammpo. diphtel'ia, etc., mas . gens o . orrnosu . a ~a o, on. e te- ~ .-
~1110. de. ,v~~nna, ° C~stelt~ ! Deixamos, pois, aqui exa- ; pela sua acção sob1·e o sangue e o v~ occas_1ão t'.e ass1sl1r a?~ unpro· to.da nova a ... so~ia~f\o da qun.l 
"~ui est1\eia~ num explen rada a nossa profunda sau- sy~tema netvoso, cit~·arn a ane- nsado p1c-01c a que ass1st1ram al- . foi um dos p1 mc1paes fun-
dido autumo"el. . 1 dade po1· aquelle que duran· 1 mia, çi, chlorose das .1oven~ a fra_- gomas das mais distinctas famílias dadores. . . . -

No regresso. os 111 usti·es t t t e . 1 q ueza geml, as pertiwbaçoes inti- i'esta vi.lla -De visita a seu u·mao . · . . e an os annos tüt o repre- . t • . excurs1omstas v1s1taram cs ! d . mas das rmtlhe1 es, as cloenças de snr. dr. Manoel E. da Silva, 
. . a·fi . 1 sentante o riobre solar dos e~tomago as do·"·es ··he""'at•,·as e d' · d' M mats importantes e 1 cios e 1 • • V • ' ' ' ""' ov • 1stmcto me 1co em onção . . Cunhas, da Quinta de Beh- a. /taque;:,a dos nervos, molestws ~~H~l.il~ . . . ~ 

admiraram os mais formosos h benignas na appal'encia mas que partm o nosso amigo sr. Che· 
pontos panoramicos d'esta lo- n o. lpodem tem conseqttencia~temiveis, A ' e 1 1 1 & L d rubim Evangelista, que de ha 
calídade, acompanhados pelo ,. • pg1·qiie .collo.cam o m·panisr:io em gern~ia o orna , a dias aqui se encontra em go-
nosso bom amigo e íntelli- • estado in~m·io1• d~ resist!!nc_ia. so de licença. 
gente empre(l'adu da tirma Reali~ou-se homtem o en- As Pilulas Pink .estao a venda 2-RUA rA!VA ~'ANORAOA (ALI LHIAOO) -Pat'a as Pedras Salrra.~ 
G. l d L ·0dl & C a d terro do saudoso t'allec1.do. O em todas a.~ pharmacias pelo preço d . f· . , d . . b: ar an ' a1 ey . . ' o - de 800 ?"eis a caixa, 4/HUU reis as 079 'f l t\ . 1 as, a azet uso. as suas 11• 
Porto, snr. Francisco Bento fe1·et1·0 foi acompanhado á e- (j cai:-cas. Deposito geral: J .. 1>. Bas- Telephone 2 · e eg.:• ·gema ' cas aguas, purtrn hontem o 
da Rocha, tendo tido todos as greja. matriz de S. Paio d'- tos ~ C.ª, Pha·rmacia e Droga·l'ia ex.mº sr. F1·ancisco de Cam-
mais elogiojas palavras de re- Antas, e d'esta para o cerni- P~ninsitla.r, rua Augusta 3D a 45 A D V Ü GADOS pos Moraes. 
ferencia durante os momen- terio parochial, por uma gran· Lis~oa-Siib.-A.genle no, Porto: An -Entre nós já se en-

h , d. d tomo Rodngues d. a costa, 102• OR 'NTnN1n DE snus1 RIBEln"O ,, .· , .11 . , f" · tos com que onraram com 10sa representação o que Largo de s. Domingos 103. · 11 u u u 11 contia a i 1ca e 1 ustrn _aml-
a sua visita esta píttorescu havia de mais re~peitavel e ' OR. 'RTHUR DE B'RRnS ll 11 A lia Corrêa Leite, o verdadeiro 
vílla. dístincto n'este concelho e nos 11 11 u l'll conforto dos nossos pobres. 

Estes cavalheiros mani- concelhos limitropbe~. Os infelizes suspiravam 
• festaram mui1q, vontade de Foi uma imponente ma- a cada momento pela. vinda 

. ' . 



• .. . . 

·• --. "' . ...... ... _.'Ili r-· ·--~·~.,..,...,.,~ ..... """' 

de tfw distincta familia 1)nr tabekcimento, sito na Rua Vei-llavraJor resillenie tarnbem Comarca de El!Jpoz-ende .,.etulo dq_, 

que e d'ella q ne esp:1.1·gern os ga Beirão, n.º 7 a 9, de que ern-1 em Gern~zes · e neles cor- A N LJN Cl Ü -i-"''ª~_.... }Jº•"'.,º 
raio~ consolndores, est n bel e· b?ra exercesse ~aes , industrias j rom editos 'de trinta dias ·• •ª publicação ~·"<:! _,;~ ·~%> 
cendo mesadas a uns e es- diversas, o.que nao e verdade, 1 • . ..- . , •• • ~ ~ 
tendendo quntidinnamente n só o podena fazer n'esse estabe-1 que ~e contai . .:lo .,..ct1 data ela comal'- - ~~ ~ 
sua benflfica ru:1o a outros lecimento, pois é <,l unico que d.a ultima p~1bl~caça~ deste, ca, de Es- § 'i 
enxLJgando tanta lngl'irna. po.ssuo, com uma unica sala pa- citando o ron 11 ranc1sco .Jo- pozende e 

Sua f'x.ma esposa e filhi- ra negocio, um só bdcão para sé elo Vale, para em doz no ü1Yenl.a-
nhos já visitaram o nosso e

1
'lle

1 
-~ co~.1 ª~ .. entradas para _ o ·dias postol'Íores ao acaba- t:-irio orfa-

'"ª~lo Hospital- Asylo, onde 1 _ull11.-o e,,clusl\ ::imentc na rcfe- mento do prazo de dez cli- l · 
foram encontrar na gn:leria mb rua. t d ~· d no O g 1 C O 
dos demais bemfeitores ore- A verificação d'estes factos as, co~ an o-se este im ~o por obito de José Felix 
trato da saudosa e cnritativu pel~s proprio~ que n'ur.na ce- que ~eJa o p1·aso dos ed1- Rodrigw~s Soares, faleci-
D. Amclin Col'rêa Leite. / gueira de od10 e de vmgança ! tos .. 1mp~gn:ir, querendo, do nos Estados Unidos do 

Saudando suns e'.ª' tomn- prc:cu:am por todas as formas ia dita açao em que a au- l~rnzil: correm éditos de ! 
mos a liberdnde de lhes apre· att1!1gir-me, conv~r~ce~-os-ha ctora pelle quo este réu e '· · 1 1·""' · _: 1 
sentar-mo~ os ·nossos ·cum- mais uma vez da minsuca e da d . . . ll . T.i 111 .a l lc<~, que se con ~ 
:primentos. desegualdade que para c~mmi- e os . emais l 18 paguem a I Lil'<l~ d~ data da ultitna 

-Tambem rntre nos se encon- 1 go commetteram, collectando- q~antm de t9r)90, de e~-· }JL:Lücaçao deste, ~ilando 
·t_r::i ? sr. Augn~t0 l\1atlos e .Lunilia, 1 m: com_ duas industrias que mal pit~l, 40~ de ... i"?tllt~,, e mais 1 o herdeiro Delfina Rodri-
«la wiaíle de Braga:. . 1111.; podiam ~01~?ensar de tão despez?s leg~1s ~ JUt os qu,e gues ~oares, auzente em 1 

Os noss~s .~umpt 1~1cn 1os. pesada~ co~1tnbmções. . a~nal forem hqmdados s~1- j parte mcerta no Brazil, pa- ! 
-No proxuno dra 8chcg1 a F01 assim que multo recta- vmdo de base ao pedido 1 , . • f , d· 1 

familia Nnrnrs do Portn. mente em recurso julgado n'es- . , ·Ia assis Ir' que1 en o, a 
- . Para Vizella partiu o nosso ta comarca pelas referidas ins- uma letra ace~te pela re e todos os termos até final 1 

amigo :'r. Edu.mlo Veiga _rh Si~'ª' 1 cripções !1ª m~triz, o ,e~tend~u s~c~da pelo reu ~~noel de .
1

1 
elo J~eferido inventario. 

·011tle co1Jla 1~e:·m:rnecer-qurnze Jms. o seu ulum~ digno e sab10 Jmz, Fai !ª. LOI!~S Jum01, sendo }~8pozende, 27 de ju-
-.-De n~1l•t a ~eu filho e no?- <land'? provimento ao rec~rso a d1v1da feita para despe-' lho ele 191-L 

so am1~t.' t'r. Fra~c~~co ~\bren, dr- q~1e !nter~uz contra a repartição z~s de alimentos para a,. O Escri_vão _de Direito_,_ 
goo asp1r:u:1e ue lm.1nça~1cm esta- de Fma?<.:··s. , re. J. - E~ , .· d l\l 
·do entre nus o ~r. Pclho AIJren, a E nmguem podera argumen- Es d , 7 . J . l üao \ai Isto e ... O-
q11em cump1 imcntarnus. tar que o snL Secretario d~ Fi- "-,P/Jozen 8 i de ul 10 raes Hocha .. , . 

Y. nanças conl•ece melhor a lei e o de 19 l L . _ . .. Venhque1: 
rneu est_abelecimento, do que a- Q Escnv_ao de D1rouo O Juiz do Direilo sub- ! 
quelle digno magistrado. Joao Evaristo de _l\foraes 8 1.1·'ulo 

Encontra-se entre nós com sun. v l L L ' 
1111 1 .,. mo .1 A E se os meretissimos juizes Rocha. 1->ereira. 

tonio de Souza R.beiro. da capital.· 0 
• • • que aca _am . e JU - eri iquei. 

~.: . ·- .. 
Farinna Peitoral F6rrugin:isa 

da FarmaGla Franco 
Esta farlnlta é um precioso m e1! ~ll" 

mento pel~. s11a acç;;o ionlca reconst itu­
inte, do mais reco11lteL1do pro\•e110 nas 
pebsoas am:mlcas, ''" com;tltulçao fraca, 
e, em geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce­
lente alimento reparador, de facll dll!;es• 
tão, utilíssimo para p1)1;soas de estoma,i:o 
deb!I ou enfenno, pa ra convalcsccutes, 
pessoas idoGas ou creanças. 

E~tá legalmente aul.orlzado e pre• 
viligiado. 

Pedro Franco & ~ 
HEPQSJTO GERAL 

RUA DE BELEM, 147 • LISBOA ex. · am111a o ex. snr. ur. n- d S T A b d . l V .fi . 1 
.. . . ' . aar a questão em ultima mstan· p · -----------

c11reclor e proprietano da «Reviste. º· r d f . ereira. o 
e 1 · 1 ..1 • ;i· . eia me 1oram es avoraveis, de- Acaba dº publicar-se ~ 

o oma )) e orn llOS mais uts:rnctos r 1 ' . . s E a• C:tuuarca de El!Jpozentle ----~----- g d l d L" b .C . \e-se ta vez isso a que . x. . _ 
·a vogac os e !$ oa. umprnneu- d h · · d EDITOS DE TRt••r,11 Dl.11s :.-,OLULORE 3 
t S E ª . escon eoam o meio on e a ·~ r-i 1'I ~ G>,., 

ques ao nasceu, an o-se e- · J • cu.· - e: <i,, , amos . 'X .'. 1 t- fi d d 1 • a ••">li c·,·u ••·~ ~ 

1
, b _.,,.N_ 1 masiad:tmente na probidade pro· ~$ Figueira (ln, Foz ~~~ ~~~f§"~~ ~ .,, ~ 
am em se encontram no seio · fissional de quem quer que fôs- r~-2"~{~'1 elo Jui"zo de · oi o J> Nó e.~ w ~'"''º 3 ,. 

1 f · 1 d ~ ~·X .. ~ • ·~ ... 1'11 ;u =.:; ~ CD ::;-"" O.. ~ ~ ~ m· >(. Õ 
(e sna am1 ia os surs. r. Henri- se. j°';JJ· ~,·{ Di·rei.to -Ies- Cord.-nado por JVI. Car_doso Mart!ta :;; ,, s: · p;· ~o"<'> 8. i\ :;- .... :u 

1 
'J#l l 1 :s;::O)> '"d<'>""lrn""lc:>w "-"U .nue d0 B. arros Lima e Lauro de De qualquer forma, porem, _l~ .... r.fl e Augusto Pmto · >o"' oi:: a 8 o~ 0 ~ '" -so "' 

'l [.,-"," t ~z- ~ t':l S:ro e ~'"O(") ... ~ 5 o"' 
Barros Lima, a d.escançar dos seus ' o que se concluc é que se uns -~ . a cmnar~a Reposilorio completo.das_lradiçües 1'8~: e.~· ~fs.o 5·g g:.1'~ 16 ~e.") 
<estudos. desconhecem a verdade n' esta ~i':'. e cartorIO populares da Figueira. !: Ro ~ ~ p. o, g ~ g 8 ~ ~ ~:. ~ g ;! 

e t fi d ' _, do terceiro 2.• ("' OJfimO '70). UODI (•erca de ~ Ç) z (j ~<'>!;:;"ri>~~·,... :g_~; ~. ~z 
quesao, ouros ngem esco- I aooi•••r:1trn .. 6 001·ei8 ~ · g~o'tí·;:;:1~m'iii:.ng.-... mº 08 0 

nhccel-a. oficio Escrivão - João Vi- 1 A' venda em Lisboa: - ~ §' ::.1. o f.:.li S" ~ ;;' ~ ~ -S; !!? .,, 1 E . . . t '"TI 'TI .,_.J ~~ ~ {'O ª .. Q;> ("):o 
para evitar maus JUIZOS, I' nha- e na acção c1ue se- A J,Miv•:I!'~i~- U2lOR~I~ieRdl<~dl~tora,dde 1 ~~ :cres-0"' s~ ~ i~l :-~>< 

para enCUftJr razões e para nos . . l • • e!Xe lra, raça OS '-CSL"Ul"a O• 0 Q O 0 ~ ,Q s ~ ã J! o;" r 

ficar livre a rota a seguir n' esta gundo . O Decreto_ de 29 m, 
20

,· . w ~ ~~ § º ~ 5 .f5 ~ ~ S ~ 
~ · ,, d 11"d d~ ~ . 1 de Ma·10 de 1º0'7 I110"e 1 No Porto. · Q ~,, •• º'""' g- c:o "' 

qu-.:st,to e m?rª . ª e, e q~1e co I . . ;i iJ , y ' 1.i ~rR• ia r o•·tuguezn.-editora, \I ~ :;g ~: ; g * i ; "' ~ 
meçamos ~ss1m por convidar o Antonio 11 ernan des da de Joaquim _ Maria ela Costa, (gerentes, Ma- 1 §"~ g- ~ ~ ~ g !" ~ 
snr. Secretario de Finanças ou ' Costa Torres casado pro- hado & Costa) 55, Largo dos Loyos, 56. ----------

"]ª Q1 lOS 1. 'o do fi 1 · · d 'f' ~ d 1 Em Espozende· "bu e n11 rrna res scaes, , pnetano a reguezia e . . . · . 
- nos termos que ficam expostos : A 1. d' .... _ ll"·•~raru' E§1~oze1uleuse, Edtto • 

. . d . .. fi· ' pu ia, esta curnarca,cor-,ra-Rua \lc1g ,1 Beuao, 7 a9. Novidade !iteraria 
As ruas além da Ponte e por 0:aiona e razão ca es- 'd"t d t . t a· , -----------

L R · . . ' te convi•e sendo tambern ex- r em e i_ os .e rm a ias, a 
arao odr1gues S·nnpa10 1 l ' t l d l · Q POE~MA DO LAR 

R n V · . B · .- 1J ' C ' tt:nsiva á Junta de Repartidores con ar la segun a e u bma 1 l 
UR . eigtl e11 ao, .'-ua as- . d , b ' Ll". - l' , t . .· · 

tro Monteiro, até á l'esidencia 1 p~ra que mais ~ar e, ª,som ra 1 p_uu IL;açao ,e es e ~nuncIO por por JO~~ J..nCT!lfHO 
A lU~LIGl~O 1~ A ARTE 

do sr. Secretario de Finanças '· d um mal entendido temor, qual-, citando O reo Joaqmm Jo- '.Jose Jl!Jo 5tinho E' um esplend1do trabalho deste n<> 
d. , 1 . quer cobarde se tente desculpar ' D , t . este l,Once ho, acham-se - 1 se . onas, auzen e em par- Acaba de sair cm 2.ª cdicão pO· ' tavel poeta e romancista. 
qua"i intransitaveis. tal é a Idas suggesto~~ : 1? qu~ ma,evo· 1' te incerta nos Estados U- pular, este belo liv~o de versos ;lo con- ' 1 '' 01 • de 14º P""ª"ª 8 

abu_nduncin. de. entulhos que amente se deix~r imbmr. . 111·dos do Bi·azi·l, pai·a OS sagrado poeta do Christo. r1·eco 100 •·el• 
h E d d J 1 d Livrar'la Portuense LP.do· ~'.' .ll'am d~1s mumeras car- spozen e, 24 e u ho e . termos da mesma acção, Preço, :100 reis e.rs & C.ª-L\ua do Almada, '123-

1 ~tdas de_ JUD~o e feno que r914. · · t' d _ L!VlU:O!}. PO:OT\JSlt:E OS LOPE~ l C.' PORTO. 
este func1onai·10 mandou con· em que º· auc or pe e P~ , . ' 1 
-Çusi,r para sua casa. Jo~e da Silua Vieira. ra lhe ser paga a qnantia 119, n. do Almada, 123=Püf,TO 1 

Vae com vista á presi- ---~ de 21~30 que lhe deve do --------------------
dencia da nossa Camara es- e: 1 E fornecimento de quinhen-omar<la t e spozt~nde 

te vel'gonhoso abuso. 1 tos e vinte e dois litros de EDITOS de 'J.'.RINTA.; . . 
DI i\S j milho, e para no praso ele 

'.~ _ .dez dias a contar decorri-
~.· pubhca(·ao t . ' • • • 

· 1 dos que sejam os pnmei-Convite 
ela comarca ros dez dias posteriores ao 
de Espozen- . findamento do prazo dos 

José da Silva Vieira, in<lus- de, se proces- 8ditos irnJ)Uffnar, queren-
trial, da vilh de Espozcn<le, ten- ti 

do sido injustamente collectado sam ~m~ au- do, a mesma acçào e o 
no corrente anno, com duas in- tos d ~çao co- seu pedido, sob pena de 
<.iustrias diversas na matriz in- mercial em see afinal condernnatlo no 
du.strial d'este concelho, sendo que é autora Ana Lopes mesmo pedido, com cus­
uma como proprietario de pa- .Pinlwiro Vilachaa uu Ana tas e procuradoria. 
pebria e outra como proprietario l 1 3 
de empreza jornalística, 0 que Jinheiro Vilac iâa casada, Espozeude, de agos-
constitue já por si uma inexpli- Ja freguezia ele FJo e r éus to de 19 I!t. 
cavd interpretação Ja lei, n'urn Tereza do Vale e marido O escrivão do terceiro 
meio pequeno e pobre como es· Fron~isco José do Vale, oficio, 
te,-vem convidar o snr. Se- este auzente om pal'te in- João Gomes Vinha 
cretario de Finanças e os seus certa no Brazil e ·aquela Verifü1uei. 
informadores officiaes ou parti- residente na freL1uezia de O Juiz de Direito 
culares a que, em nome da jus- ti SU-
~ ' ça e da verdade, queiram vir CJ:ernezes; e Manoel de Fa- bstituLo, 
N risu ü~r t ifüar~s~ no mt-u cs-. na Love:s Jimi~'.1·: ~a~a~~, I P~~~i~?: 

A IPEROLA 
ESIPOZENDENSIE 

Novo Estabeleeimento de Fazendas 

ANTIGA CASA VIUVA VALLERIO 

Rua Veiga Beirão ( An1iga Rua Direita) 

IE st:i casa, unica no seu genero µelo seu variado sortido, a­
i.:d caba de receber diversos tecidos de novidade e artigos pro­

prios da presente estação. 
Não menciono artigos nem preços das fazendas, por ser difici­

innumeralos no prescntfl anmrncio. 
Espera a costumada V!Sita dos seus Ex. mos frcguezcs e do pu-

blico em geral. 



TYJPOCIRAPIHIITA E JLITVR1~IRITA ESJPOlENIDEN§IE 
---·-··-·-·······-····-··················---··-··-···--····---D E----------

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to­
ctas as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

secção de Typog1•aphla 

N'esta officina executa-se com a maior p~r­
feição e rapidez, segundo os processos mais n\o­
dernos da arte. Imprimen-se jorn<1es, livros, pro ... 
grammas para festividades cartazes com typos 
grandes e em grande formaio, participações de ca­
samento, circulares, memoranduns. facturas pa­
ra o commercio e particulares em todos osôtama­
nhos e differentes gostos, envelopes áe e tr on 
brancos timbrados á vontade do freguez, no as de 
officios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri· 
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repartições pnblicas, escrivães de direi­º juntas de parochia, contrarias e particulares. 

Especialidade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vasta e lmda colle4ção de typos em todos os ta­
manhos nacionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, perg11minho, linho e mnitas outras qua­
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta­
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impressão são 
relativos ás qualidades do cartão vanando entre 300 
até 800 reis cada cento. 

1.lv1•arla.-Liv-ros escolares de todos os au­
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, lonzas em todos os tamanh~s 
e 11reços, tinteiros com tinta. preta desde _30 reis 
para cima, canetas desde 5 reis a par?s, l~p1s desde 
10 reis, tinta a retalho e todos mais OJectos ad­
quados nas escolas primarias, 

11ate1•lal escolar, fornece-se com execu­
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca­
d.eiras, estojos, lonzas grandes, mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos _pe~tenc~ntes 
ás escolas, fornecem-se por preços mui to mfenores 
a qualquer outra casa congeuere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran­
de sortido), en,·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chtomos, ramos, santos, estr.mpas, figuras 
de passar, cartões de dob_rar, chromos d~ phanta­
zia de abrir, ultima nov1dadade, para d1fferentes 
preços. 

TINTA OE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam­
parinas de pau a 20 reis a caix~, e de porcela­
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabi.ca, prende papeis, at~ches, s~bonete~, 
borrac.bas para safar tinta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para. ci~a, azul, azul e. vermelho, 
lapis de tinta, lap1zeuas com lap1s e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desd<t 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
ceda ma. 

POST. A ES em côres, bro-

~ 
~ nieto escuro i-

mitação verdadeh•a da foto­
g1•aphia, o que ha de mais í'i­
no e mais moderno, que 
em toda a piu•te se vendem 
a tlO e ãO seis cada um são 
no nosso estabelecimento a 

cada um. 

UoHecções lindissimas em 
todos os gostos e para todos 
os preços, havendo n'este ra­
mo um colossal so1•tido. 

Todos os posrnes de 30 i·eis para cima tem di­
reito a um envelope de seda. 

' 11111 
r10m 11ir.b1~ dt ®~,tG~tault, ~io, 

!1nana, t ro'ltdnis f1ttgiat~,ill~ d'~ 
Jejftt t@ütdlx~. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car­
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tint~, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

'A 'IL de sêda para ílôres 
em todas as côres-, de 1.ª e 2: qua­
lidade; papel ailixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co­
res com brilho. 

P A PEJj almaço e fino em to­
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

PltPIL !'!~A ~AmiTA A !O ZRil!E 
P .A. P :E L de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver­
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua­
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula­
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soa veis. 

SEM RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALlVIANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1914. 

VJSITE1'I o ~osso ESTA.BELEUl.llENTO 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i:os á ven.d~ na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienb~c~s, rehg10sas, P?lü1c~s etc., que. se v~ndem por preços ex­

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto htterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia 

• .. . 


